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RESUMO 

 
Os impactos das atividades antrópicas sobre o meio ambiente têm sido cada vez mais notórios, 

acabando por afetar os fatores bióticos e abióticos que norteiam o equilíbrio ecossistêmico. Em 

função disso, diferentes recursos e atividades didático-pedagógicos têm sido propostos no âmbito 

da educação ambiental (EA) nas escolas. No entanto, as abordagens voltadas para os primeiros 

anos da escolarização são escassas na literatura. Assim, o objetivo geral do presente estudo foi 

avaliar a viabilidade da utilização de desenhos animados (DA) como apoio às atividades de EA 

passíveis de serem executadas no ensino fundamental (EF). Para isso, inicialmente analisamos 

196 episódios das séries “O Show de Tom e Jerry”, “A Casa do Mickey Mouse” e “Masha e o 

Urso” (totalizando 55h e 16min de análises), definidas por serem amplamente conhecidas e 

assistidas em diferentes países, além de não terem qualquer intenção ambiental explícita. Após 

isso, identificamos 41 episódios, os quais apresentaram potencial para serem explorados em 

atividades de EA a partir de seus enredos e cenas. Tais episódios apresentaram contextos 

interessantes para o trabalho com temáticas voltadas à ecologia, zoologia, impactos ambientais, 

conservação dos recursos naturais, bem como biodiversidade. Na avaliação do valor pedagógico 

desses desenhos, estudantes do 1º ano do ensino fundamental que participaram de uma atividade 

de EA em que os DA foram utilizados, demonstraram ganho de conhecimentos sobre distintos 

assuntos ambientais gerais, bem como sobre o bioma Cerrado, após serem avaliados antes e 

depois da atividade. Portanto, nosso estudo confirma a hipótese de que DA (apesar de não 

possuírem explícita intenção ambiental) podem ser utilizados como apoio didático-pedagógico 

no âmbito de atividades de EA voltadas às crianças, aproximando o cotidiano infantil às questões 

ambientais.  

 

Palavras-chave: Ensino fundamental, conservação, meio ambiente, desenhos animados. 
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ABSTRACT 

 

The impacts of anthropogenic activities on the environment have been increasingly notorious, 

eventually affecting the biotic and abiotic factors that guide the ecosystem balance. As a result, 

different didactic-pedagogical resources and activities have been proposed within the scope of 

environmental education (EE) in schools. However, approaches aimed at the early years of 

schooling are scarce in the literature. Thus, the general objective of the present study was to 

evaluate the feasibility of using cartoons (AD) to support the activities of AE that can be 

performed in elementary school (PE). To do this, we initially analyzed 196 episodes of the series 

“The Tom and Jerry Show”, “Mickey Mouse's House” and “Masha and the Bear” (totaling 

55h16min of analysis), defined by being widely known and watched in different countries, besides 

having no explicit environmental intention. After that, we identified 41 episodes, which had the 

potential to be explored in EE activities from their plots and scenes. Such episodes presented 

interesting contexts for working with themes related to ecology, zoology, environmental impacts, 

conservation of natural resources, as well as biodiversity. In assessing the pedagogical value of 

these drawings, students from the 1st year of elementary school who participated in an AE activity 

in which the AD were used, demonstrated gain in knowledge about different general 

environmental issues, as well as about the Cerrado biome, after being evaluated before and after 

the activity. Therefore, our study confirms the hypothesis that AD (although they do not have an 

explicit environmental intention) can be used as didactic-pedagogical support within the scope of 

AE activities aimed at children, bringing children's daily lives closer to environmental issues. 

 

Keywords: Early childhood education, conservation, environment, cartoons.
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1. INTRODUÇÃO 

 

A ação do homem sobre o meio ambiente tem revelado uma visão utilitarista dos recursos 

naturais, gerando impactos ambientais sem precedentes em vários ecossistemas de diferentes regiões 

do planeta em virtude, especialmente, de uma ocupação desordenada e sem planejamento (ZAHID, 

ROBINSON E KELLY, 2016; CRIST, MORA E ENGELMAN, 2017). A redução da biodiversidade 

mundial, por exemplo, em detrimento da antropização tem sido alvo de estudos como os de Sala et 

al. (2000), Butchart et al. (2010) e Stokstad (2017).  Sala et al. (2000), em seu estudo “Global 

Biodiversity Scenarios for the Year 2100”, publicado pela Science, elaboraram uma projeção para os 

fatores de maior impacto na degradação de ecossistemas mundiais para o ano de 2.100, destacando o 

uso da terra como responsável pela redução da disponibilidade de habitats, diminuição de nichos 

ecológicos de variadas espécies, além de possíveis extinções de espécies que nem mesmo foram 

catalogadas. Os autores ainda alertam que o clima será outro fator que poderá interferir na redução 

da biodiversidade, em virtude do aquecimento global que poderá ocasionar drásticas mudanças 

climáticas, afetando diretamente a qualidade do habitat de variados seres vivos. Dessa forma, os 

autores sugerem a necessidade de formulação de ações variadas que podem contribuir para a melhoria 

deste cenário. 

No entanto, apesar desses alertas e constatações, Butchart el al. (2010) ressaltam que os 

investimentos de ações mitigatórias, que possam minimizar os danos causados pela devastação 

sofrida e promover atitudes sustentáveis, por parte de políticas públicas, não têm sido suficientes. Os 

autores destacam que mesmo após a Convention on Biological Diversity (CBD) em 2002, na qual 

vários países assinaram o compromisso de estabelecerem medidas para redução da perda de 

biodiversidade, as políticas públicas destes países não foram suficientes para melhorar este quadro, 

já que foi observado uma queda significativa da biodiversidade em várias partes do mundo até o ano 

de publicação do estudo. 

De igual modo, Stokstad (2017) salienta que importantes instrumentos para catalogação da 

biodiversidade sofrem cortes de recursos em nível mundial. Logo, há iminente necessidade de que 

ações/atividades sejam desenvolvidas no sentido de promover não apenas a conscientização e 

sensibilização da população quanto à problemática ambiental da atualidade, mas também oferecer 

condições para que conhecimentos ambientais e biológicos sejam efetivamente construídos ao longo 

do processo formativo das pessoas, de modo a contribuir para a conservação da biodiversidade 

(FISCHER et al., 2012). Isso é ressaltado por Reigota (2014), ao trazer que o distanciamento do 

homem com a natureza, sobretudo, neste início de século e as consequências da utilização dos 

recursos naturais exigem respostas político-pedagógicas efetivas para acabar com o predomínio do 

antropocentrismo. 
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 Nesse contexto, a Educação Ambiental (EA) ganha importância no processo formativo dos 

indivíduos uma vez que possibilita uma abordagem complementar de conceitos biológicos (DISIN’ 

GER, 1983). Ela se origina no período pós-moderno, marcado pelo legado da Revolução Industrial 

em debates nos movimentos ecologistas de âmbito mundial nos anos de 1960 (SÁNCHEZ, 2008; 

REIGOTA, 2014) e atualmente abarca amplos conceitos formados no âmbito de diversos 

acontecimentos em distintos períodos da história da humanidade, especialmente devido às ações 

contra a natureza que aconteciam em cada período histórico (SÁNCHEZ, 2008; RAJŠP E 

FOŠNARIČ, 2013; TSENG E WANG, 2019). Desta forma, aproximamos do conceito de Kondrat e 

Maciel (2013, p. 826), ao definirem a EA como “um processo de educação que surge de uma nova 

filosofia de vida, uma nova cultura comportamental que busca o compromisso do homem com o 

presente e o futuro do meio ambiente”.  

De acordo com Rajšp e Fošnarič (2013), a EA tem uma proposta de formação ambiental 

permanente para a cidadania. Entretanto, para que essa formação transcenda os espaços educativos, 

tanto formais, quanto não formais,  o trabalho com a alfabetização ambiental1 deve acontecer desde 

o início da escolarização das crianças, pois este é um campo propício para se trabalhar a sensibilização 

dos estudantes. No entanto, de acordo com Ardoin e Heimlich (2013), se a EA, especialmente no 

contexto escolar, não for planejada e desenvolvida de forma atrelada ao cotidiano dos indivíduos, 

seus objetivos podem não ser atingidos, deixando de contribuir efetivamente para a construção de 

conhecimentos e desenvolvimento de habilidades e atitudes voltadas para a conservação e 

preservação dos recursos naturais. 

No entanto, nem sempre essa constatação é considerada no planejamento e execução de 

atividades de EA. Infelizmente, observamos uma carência de recursos didáticos que associem a EA 

ao i) interesse das crianças para temáticas ambientais; ii) que as coloquem como protagonistas de sua 

própria formação; iii) que explorem artifícios diretamente ligados ao dia-a-dia das crianças e iv) que 

as motivam a aplicar os conhecimentos adquiridos. Embora existam várias propostas de atividades 

voltadas à conscientização sobre a importância dos ecossistemas naturais, na prática, dificuldades de 

aplicá-las à realidade de muitas escolas, especialmente nas mais carentes, tem sido recorrentemente 

relatadas (JACOBI, 2005; GRUENEWALD E MANTEAW, 2007; STANIŠIĆ  

E MAKSIĆ, 2014; RAHMAN et al., 2018; DEMOLY E SANTOS, 2018; SILVA, 2019). 

Conforme discutido por Medeiros et al (2011), há uma gama de variáveis que podem explicar 

e justificar o distanciamento entre as atividades de EA existentes e sua utilização na prática docente. 

Essas variáveis podem estar relacionadas tanto aos docentes, quanto à carência que muitas escolas 

                                                 
1 A Alfabetização Ambiental, conforme Roth (1992) é “essencialmente a capacidade de perceber e interpretar a saúde 

relativa dos sistemas ambientais e de tomar atitudes apropriadas para a manutenção, restauração, preservação ou 

melhoramento da saúde destes sistemas”. 
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têm de equipamentos que são comumente demandados em várias destas propostas. Além disso, o 

trabalho com conceitos de cunho ambiental distanciado da realidade e do cotidiano das crianças 

constitui um grande limitador das estratégias propostas comumente (MEDEIROS et al., 2011). Nesse 

sentido, as propostas de EA no ensino formal, conforme discutido por Mackenzie (2014), devem 

utilizar recursos que favoreçam uma aprendizagem mais dinâmica e atrativa, promovendo atividades 

contextualizadas à realidade ambiental dos estudantes e assim sensibilizá-los de uma melhor forma 

para fomentarem o pensamento ambiental. Assim, uma das formas de estreitar o distanciamento 

existente entre as propostas de trabalho com a EA (na infância) e o dia-a-dia das crianças, seria 

incorporar a essas atividades seus hábitos comuns (REIGOTA, 2014), suas preferências, envolvendo 

aspectos da cultura lúdica já que, conforme sugere Brougère (1988), eles podem favorecer a criação 

de espaços de aprendizagem, ao utilizarem instrumentos/metodologias que mediam a relação entre o 

real e o imaginário. Agregar esses aspectos às atividades de EA pode, portanto, atrair a atenção das 

crianças para os conteúdos trabalhados, bem como aproveitar de seus hábitos, gostos e preferências 

para dinamizar sua formação pró-ambiental2.  

Nesse contexto, a utilização de desenhos animados no âmbito escolar surge como uma 

possibilidade interessante, pois a gama de cores, personagens e cenários diversificados pode atrair 

enormemente as crianças. Além disso, a linguagem lúdica com a qual os desenhos animados são 

apresentados também constitui um aspecto importante que cativa o público infantil. De acordo com 

Salgado, Pereira e Souza (2005), os desenhos animados podem ser considerados mais do que um 

simples entretenimento, uma vez que, seus personagens e aventuras trazem fatos que podem ser 

utilizados para ensinar as crianças, contribuindo com sua formação holística.  

No entanto, como esses desenhos podem contribuir para a construção de conhecimentos 

ambientais e biológicos sobre os recursos naturais? Eles também podem contribuir com a valorização 

de biomas largamente impactados, promovendo o reconhecimento de suas características e 

importância para o equilíbrio ecossistêmico? Um dos biomas, por exemplo, que vem sofrendo intensa 

degradação, sendo considerado, inclusive, um dos hotspots mundiais para a conservação da 

biodiversidade (MYERS et al., 2000; CUNNINGHAM E BEAZLEY, 2018), refere-se ao Cerrado. 

Porém, ações que interligam as crianças à sua conservação são muito incipientes. Além disso, é 

possível utilizarmos desenhos populares (e mundialmente conhecidos), de fácil acesso, de grande 

preferência das crianças e sem qualquer intenção ambiental explícita, como ferramentas de apoio para 

a formação ambiental nos primeiros anos de escolarização? Que temáticas e assuntos ambientais 

podem ser potencialmente explorados em desenhos dessa natureza?  

                                                 
2

Entende-se por formação pró-ambiental aquela em que os cidadãos são estimulados durante sua escolarização a construir 

conhecimentos voltados ao meio ambiente, tais como aqueles ligados à conservação e preservação dos recursos naturais, 

assim como sustentabilidade e mitigação de impactos ambientais. 
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Nesse sentido, inspirados nessas questões, com o presente estudo objetivou-se analisar 

diferentes séries de desenhos animados, bem como avaliar sua viabilidade como ferramenta/recurso 

didático complementar na EA voltadas para as crianças. Partimos do pressuposto de que sua utilização 

pode dinamizar as atividades de EA no nível fundamental, contextualizando seus episódios e/ou cenas 

com a realidade das crianças, da qual os desenhos animados fazem parte. Nosso estudo, fornece 

pioneiramente, a partir de uma análise sistêmica e de validação metodológica, subsídios para a 

elaboração de respostas para essas distintas questões, servindo de embasamento científico para sua 

adoção em contextos escolares e avançando o conhecimento existente sobre os aspectos que 

potencializam os processos de ensino-aprendizagem de conteúdos ambientais.  

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1. As séries de desenho animado  

 Inicialmente, a análise dos desenhos animados foi precedida de uma ampla pesquisa durante 

o primeiro semestre de 2018 sobre quais séries poderiam, potencialmente, servir de recursos 

pedagógicos voltados ao trabalho envolvendo as questões ambientais. Para isso, utilizamos diferentes 

motores de busca na web: portais de entretimento como Uol, Portal Terra e R7 que traziam notícias 

e enquetes que evidenciavam a popularidade e os desenhos animados que são amplamente conhecidos 

(através de descritores que remetiam ao tema do estudo, bem como acervos cinematográficos online 

e digitais). Em seguida, definimos que os desenhos animados a serem analisados deveriam atender 

aos seguintes critérios de inclusão: serem mundialmente conhecidos e transmitidos em diferentes 

países e não terem objetivos e intenção ambiental explícita. Partimos do pressuposto de que desenhos 

com objetivos voltados à EA nem sempre são acessíveis e que sua exploração não avançaria o 

conhecimento sobre aspectos envolvendo os processos de ensino-aprendizagem de conteúdos 

ambientais/biológicos. 

 Logo, elencamos para análise três desenhos animados de sucesso, que não foram explorados 

a partir de uma ótica ambiental até o período de realização deste estudo, os quais foram: (i) os 

episódios da turma do personagem Mickey Mouse, (ii) às histórias dos rivais Tom e Jerry e o (iii) 

cotidiano de uma pequena menina travessa (Masha) e o seu melhor amigo, o Urso, cujas informações 

gerais podem ser observadas na Tabela 1. 
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Tabela 1. Informações gerais das séries de desenho animado analisadas no presente trabalho 

Identificação das séries 
Temporadas 

analisadas 

 

Número de episódios 

analisados 

Duração de cada episódio 

“A Casa do 

Mickey 

Mouse” 

 

4 temporadas  

 

 

 

 

122 episódios 24 min 

“O Show de 

Tom e Jerry” 

 

1 temporada  

 

 

 

 

12 episódios 
12 min 

“Masha e o 

Urso” 

 

3 temporadas  

 

 

 

62 episódios 7 min 
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Os dois primeiros desenhos fazem sucesso entre as crianças desde a primeira metade do 

século passado, sendo considerados símbolo da The Walt Disney Company e da Metro-

Goldwyn-Mayer Inc., respectivamente, e que continuam sendo transmitidos por importantes 

emissoras de diferentes países. “Masha e o Urso” (do original Маша и Медведь), por sua vez, 

foi criado em 2009 e é produzido pela Animaccord Studios. A série é baseada em um conto de 

fadas do folclore russo e tem sido considerada um fenômeno mundial, somando mais de 16 

bilhões de visualizações no YouTube (até 2017) e está no ar em mais de 180 emissoras de 

televisão do mundo todo (https://portal4.wordpress.com).  

 Para análise dos desenhos animados da turma do Mickey Mouse foram avaliados os 

episódios da temporada “Mickey Mouse Clubhouse” (“A Casa do Mickey Mouse”) que estreou 

em 2012. Diferentemente do clássico, esse desenho foi criado principalmente para crianças, 

incentivando suas participações na resolução de tarefas de maior dificuldade. Em relação aos 

rivais “Tom e Jerry”, analisamos as temporadas 2014 e 2016 da série “The Tom and Jerry 

Show” (O Show de Tom e Jerry). Já o desenho animado “Masha e o Urso” foi analisado a partir 

de suas três temporadas (exibidas no Brasil em 2014, 2015-2016 e 2017). Enquanto as séries 

“A Casa do Mickey Mouse” e “Masha e o Urso” foram assistidas na Netflix Brasil (provedora 

global de filmes e séries de televisão via streaming sediada em Los Gatos, Califórnia, EUA), 

os episódios da série “O Show de Tom e Jerry” foram assistidos em um DVD (fabricado e 

distribuído pela AMZ Mídia Industrial S.A., Manaus, Brasil) adquirido pelos autores deste 

trabalho. 

2.2. Parâmetros para análise dos desenhos animados 

 Na medida em que os episódios foram sendo assistidos pelos pesquisadores, eram 

registrados em planilhas específicas os conteúdos ambientais que poderiam ser explorados 

como mediadores da construção de conhecimentos sobre conservação e preservação ambiental, 

impactos ambientais, possíveis soluções, atitudes e comportamentos pró-ambientais ligados à 

sustentabilidade. Os episódios como um todo e, em específico, as cenas, fragmentos e duração 

(em minutos), os cenários, personagens e seus papeis no enredo foram cuidadosamente 

analisados. 

Ao longo da análise, as cenas/fragmentos e/ou episódios de cada série de desenho foram 

enquadrados nos seguintes eixos temáticos: (i) conceitos ecológicos (biodiversidade); (ii) 

responsabilidade socioambiental; (iii) preservação e conservação dos recursos naturais; (iv) 

impactos ambientais e suas consequências; (v) atitudes e comportamentos pró-ambientais e (vi) 

sustentabilidade. Tal categorização possibilitou evidenciar os episódios com maior 

https://portal4.wordpress.com/
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potencialidade (mais apropriados) para serem utilizados em atividades de EA. Consideramos 

na análise a possibilidade de um mesmo episódio apresentar cenas diferentes, permitindo seu 

enquadramento em mais de um eixo temático. 

2.3. Avaliação do valor prático-pedagógico dos desenhos animados 

 Após as séries serem analisadas, avaliamos o valor prático-pedagógico da utilização das 

mesmas no contexto escolar voltado para crianças do ensino fundamental (especificamente 

àquelas do primeiro ciclo do ensino fundamental). Para isso, adotamos um delineamento quase 

experimental3, que contou com a participação de estudantes (6-7 anos) de quatro turmas do 1º 

ano do ensino fundamental da Escola Municipal “Parque Infantil Dona Zulmira Gonçalves” 

(Orizona - Goiás - Brasil). Ressaltamos que a participação desses estudantes foi voluntária e 

precedida da autorização de seus pais e/ou responsáveis.  

 Considerando a homogeneidade no rendimento escolar das turmas e nas idades dos 

estudantes, cada turma correspondeu a um dos seguintes grupos (conforme figura 1): 

“controle”, composto por estudantes que não assistiram aos desenhos e não participaram da 

oficina de EA; “oficina”: composto por crianças que participaram apenas da oficina de EA 

(similar à uma aula tradicional), não tendo assistido aos desenhos animados; “desenho”: 

constituído de estudantes que apenas assistiram aos desenhos e “oficina + desenho”: composto 

por crianças que assistiram aos desenhos animais no contexto da oficina de EA desenvolvida. 

Vale salientar que os detalhes da execução da oficina de EA e das cenas utilizadas dos desenhos 

animados são apresentados no, considerando-os como resultados obtidos a partir da experiência 

pedagógica relatada no âmbito do nosso estudo. 

 
Figura 1. Desenho esquemático do delineamento quase experimental adotado no presente 

estudo. 

                                                 
3

O delineamento quase-experimental muito utilizado em estudos da área da educação é também conhecido como 

ensaio ou experimento não aleatório. Trata-se de um estudo no qual o investigador intervém na característica que 

está sendo investigada; entretanto, não há alocação aleatória dos participantes ou de áreas aos grupos que receberão 

ou não a intervenção (RIGONATO E ALMEIDA, 2003). 

NÃO participarão 

das atividades

ASSISTIRÃO os 

desenhos e 

PARTICIPARÃO

da dinâmica de 

educação ambiental
OFICINA

PARTICIPARÃO

apenas da oficina de 

educação ambiental

OFICINA

OFICINA

+

“Controle” “Oficina”

ASSISTIRÃO

apenas os 

desenhos

“Desenho” “Oficina + desenho”

Grupos “experimentais”
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 Para avaliar o potencial de uso das séries como instrumento de apoio à abordagem de 

conteúdos ambientais selecionamos, de cada uma delas, um dos episódios com maior potencial 

de exploração. Na série “A Casa do Mickey Mouse” foi utilizado o episódio “O grande luau 

do Bafo” (Ep. 30, 2ª temporada), cuja história transcorre em um dia de muito calor em que 

Mickey e sua turma recebem o convite para participarem de um luau promovido por Bafo em 

uma lagoa, onde passam por muitas aventuras, além de resolverem os problemas encontrados. 

O episódio “Dia de Fazer Geleia” (Ep. 4, 1ª temporada) foi aquele escolhido como 

representante da série “Masha e o Urso”, no qual Masha derruba todo o alimento preparado 

pelo Urso e, na sequência tenta “consertar” o ocorrido pedindo ajuda para os animais da floresta. 

Já na série “O show de Tom e Jerry” o episódio “Acampamento bom a peça” (Ep. 03, 1ª 

temporada) foi escolhido para avaliação do potencial valor pedagógico desta série, o qual traz 

em sua história as peripécias de Tom e Jerry durante um acampamento em um parque.  

2.3.1. Coleta dos dados 

 Para avaliação dos conhecimentos prévios dos estudantes sobre a temática ambiental, 

anterior à “aplicação dos tratamentos experimentais” (Figura 1), todas as turmas (ou “grupos 

experimentais”) participaram de uma dinâmica avaliativa em que a partir de uma cartilha 

(denominada de “Cartilha do meio ambiente” – Quadro 1S – vide “Material Suplementar”) 

pudemos identificar o conhecimento dos estudantes relacionados a diferentes assuntos 

ambientais/biológicos. Já os conhecimentos acerca do bioma Cerrado4, foram avaliados por 

meio do material denominado “Passatempo: você conhece o Cerrado?” (Quadro 2S – vide 

“Material Suplementar”). Tais instrumentos eram compostos (cada um) de dez questões 

objetivas em que cada acerto correspondia ao escore de um (01) ponto, totalizando assim um 

escore de 10 pontos/instrumento. Vale salientar que a etapa de avaliação do conhecimento 

prévio dos estudantes foi conduzida sem que os estudantes soubessem que estavam sendo 

avaliados, uma vez que isso poderia causar-lhes desconforto ou alterações comportamentais 

que prejudicassem a demonstração de seus conhecimentos sobre os assuntos de nosso interesse.  

 Esses mesmos instrumentos foram reaplicados aos estudantes após as intervenções 

(“tratamentos”) delineadas na Figura 1, cujo intuito foi verificar possível contribuição dos 

desenhos animados na construção ou aprimoramento de conhecimentos acerca de distintos 

aspectos ambientais, bem como sobre o bioma Cerrado. A correção das respostas dos estudantes 

ocorreu após a aplicação dos tratamentos, tendo sido atribuídas notas em uma escala de 0 a 10, 

                                                 
4O Cerrado foi escolhido como representante dos biomas para avaliação da viabilidade do uso dos desenhos 

animados em atividades de EA voltadas à sua conservação e preservação. 
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de acordo com o número de acertos. O ganho de conhecimento de cada estudante foi avaliado 

a partir dos escores obtidos antes e após os tratamentos. Esse procedimento possibilitou a 

comparação da aprendizagem dos estudantes entre cada grupo “experimental”, levando em 

consideração os conhecimentos prévios das crianças que os compuseram.  

2.4. Análise dos dados 

 Inicialmente, a normalidade de todos os dados foi verificada por meio do teste de 

Shapiro-Wilk e o teste de Levene’s foi utilizado para avaliação da igualdade de variância 

(homocestacidade). A comparação entre as médias dos escores antes e após as intervenções 

(“tratamentos”) deu-se a partir do teste t de Student, a 5% de probabilidade. Tanto as análises 

estatísticas, quanto a elaboração dos gráficos foram conduzidas no software GraphPad Prism 

(versão 7.0).  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1. Os desenhos animados 

 A análise dos episódios das séries de desenho animado escolhidas, foi realizada a partir 

da observação de um total de 196 episódios (55 h e 16 min de duração), sendo 122 da série “A 

casa do Mickey Mouse” (distribuídos em três temporadas, duração total de 45 h e 13 min), 62 

da série “Masha e o Urso” (também distribuídos em 3 temporadas, duração de 7 h e 23 min) e 

12 episódios de “O Show de Tom e Jerry” (referentes à 1ª temporada, duração de 2 h e 40 min). 

No total, identificamos 41 episódios (i.e., aproximadamente 21%) que possuíam potencial para 

exploração de temas voltados às questões ambientais, a partir de seus enredos ou cenas 

específicas, cuja Tabela 2 apresenta o número de episódios por série de desenho avaliadas. 

Desta forma, do total de horas analisado, 3 h, 58 min e 24 s apresentam potencial para serem 

exploradas como ferramentas de apoio à EA, por trazerem cenas e/ou fragmentos de cenas, 

além de personagens carismáticos que chamam a atenção de crianças, apresentando potencial 

para serem enquadradas no planejamento pedagógico, mediando discussões sobre diferentes 

temas ambientais.  

 Após a identificação desses episódios, enquadramos cada um deles nos eixos temáticos 

descritos anteriormente (vide item 2.2, “Material e Métodos”), detalhando os enredos, cenas ou 

fragmentos de cenas que podem ser exploradas, de acordo com os assuntos de cada um desses 

eixos. Tal enquadramento pode ser observado nas Figuras 2, 3 e 4, referentes à série “A casa 

do Mickey Mouse”; Figura 5, “O show de Tom e Jerry”; e Figuras 6, 7 e 8, referentes à série 

“Masha e o Urso”, assim como informações gerais sobre cada episódio selecionado.
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Tabela 2. Número de episódios das séries de desenhos animados analisadas que possuem potencial para serem inseridas em atividades de EA.  

S NEA NEPA(%) Temas ambientais que podem ser trabalhados em cada série 

“A casa do 

Mickey 

Mouse” 

122 22 (18%) 

 Fisiologia e comportamento animal 

 Relação homem-ambiente 

 Sustentabilidade 

 Serviços ecossistêmicos 

 Clima 

 Responsabilidade socioambiental 

 Recursos hídricos e sua preservação 

 Poluição e aquecimento global 

 Vegetação 

 Caça ilegal de animais silvestres 

 Estações do ano e mudanças climáticas 

 Relevo 

“O show de 

Tom e Jerry” 
12 4 (33%) 

 Clima 

 Fisiologia e comportamento animal 

 Relações Ecológicas 

 Recursos hídricos e sua preservação 

 Comércio ilegal de animais silvestres 

 Desmatamento e Queimadas 

 Responsabilidade Socioambiental 

 Atropelamento de animais 

“Masha e o 

Urso” 
62 15(24%) 

 Estações do ano e mudanças climáticas 

 Fisiologia e comportamento animal 

 Sustentabilidade 

 Relação homem-ambiente 

 Responsabilidade Socioambiental 

 Biodiversidade animal e vegetal 

 Relações ecológicas 

 Abandono e tráfico de animais 

 Recursos hídricos e sua preservação 

 Vegetação 

Total 196 41(20,9%)   

Legenda: SA: Séries (“S”) de desenhos animados analisadas (“A”); NEA: número total (“N”) de episódios (“E”) analisados (“A”); NEP(%): 

número de episódios (e percentual correspondente) que possuem potencial (“P”) para serem utilizados como recursos didáticos no trabalho com 

questões ambientais.
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Figura 2. Informações gerais dos episódios da 1ª temporada da série “A casa do Mickey Mouse”, 

identificados como aqueles possíveis de serem utilizados no trabalho com temáticas ambientais, 

envolvendo estudantes do 1º ano do ensino fundamental. 

15’20’’

Fim

24’0’ 6’ 12’ 18’

Início

Episódio: Margarida, a pastora

Potencial(is) temática(s) 

a ser(em) explorada(s): 

Biodiversidade animal e 

vegetal

Eixo temático: 1

15’27’’

Fim

24’0’ 6’ 12’ 18’

Início

Episódio: - Uma surpresa para Minnie

Breve descrição: Mickey encontra vários animais da turma

Potencial(is) temática(s) 

a ser(em) explorada(s): 

Fragmentação de 

habitats

Eixo temático: 4

18’08’’

Fim

24’0’ 6’ 12’ 18’

Início

Episódio: - O pássaro do Pateta

Potencial(is) temática(s) 

a ser(em) explorada(s): 

Serviços ecossistêmicos

Eixo temático: 1

Breve descrição: Mickey e Donald observam uma paisagem que remete a ambientes fragmentados

Breve descrição: Mickey e Pateta encontram uma colmeia de abelhas e exploram o ambiente

17’21’’

Fim

24’0’ 6’ 12’ 18’

Início

Episódio: - A pescaria do Mickey

Potencial(is) temática(s) 

a ser(em) explorada(s): 

Relação homem-

ambente

Eixo temático: 2

Breve descrição: Mickey e Pluto pescam de forma responsável

13’24’’

Fim

24’0’ 6’ 12’ 18’

Início

Episódio: - Donald e o pé de feijão

Potencial(is) temática(s) 

a ser(em) explorada(s): 

Responsabilidade 

socioambiental

Eixo temático: 2

Breve descrição: A turma do Mickey tenta resgatar o galo de Donald preso em um cativeiro

11’43’’

Fim

24’0’ 6’ 12’ 18’

Início

Episódio: - A dança da Margarida

Potencial(is) temática(s) 

a ser(em) explorada(s): 

Relevo

Eixo temático: 1

Breve descrição: A turma do Mickey tem dificuldade para chegar ao concurso de dança ao passar pelas montanhas e animais no caminho
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Figura 2. Continuação das informações gerais dos episódios da 1ª temporada da série “A casa 

do Mickey Mouse”, identificados como aqueles possíveis de serem utilizados no trabalho com 

temáticas ambientais, envolvendo estudantes do 1º ano do ensino fundamental. 

0

4’57’’

Fim

24’0’ 6’ 12’ 18’

Início

Episódio: O banquete do Mickey

Potencial(is) temática(s) 

a ser(em) explorada(s): 

Clima e estações do ano

Eixo temático: 1

03’41’’

Fim

24’0’ 6’ 12’ 18’

Início

Episódio: - Mickey salva o Papai Noel

Breve descrição: Mickey observa as torres do bosque. Cada torre representa uma estação do ano que ocorre na casa

Potencial(is) temática(s) 

a ser(em) explorada(s): 

Clima

Eixo temático: 1

16’21’’

Fim

24’0’ 6’ 12’ 18’

Início

Episódio: - Pateta, o Grande

Potencial(is) temática(s) 

a ser(em) explorada(s): 

Caça ilegal de animais

Eixo temático: 4

Breve descrição: A turma do Mickey se depara com a neve e tentam encontrar o Papai Noel

Breve descrição: Pateta captura os pombos da floresta e os coloca em uma gaiola para usá-los no seu show de mágica

17’21’’

Fim

24’0’ 6’ 12’ 18’

Início

Episódio: - Zoológico do Pateta

Potencial(is) temática(s) a 

ser(em) explorada(s): 

Comportamento animal e 

biodiversidade

Eixo temático: 1

Breve descrição: Mickey e Donald procuram os animais e, para achá-los, eles precisam conhecer seus sons e hábitos alimentares
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Figura 3. Informações gerais dos episódios da 2ª temporada da série “A casa do Mickey Mouse”, 

identificados como aqueles possíveis de serem utilizados no trabalho com temáticas ambientais, 

envolvendo estudantes do 1º ano do ensino fundamental. 

0

18’39’’

Fim

24’0’ 6’ 12’ 18’

Início

Episódio: Mickey e Minnie na selva

Potencial(is) temática(s) 

a ser(em) explorada(s): 

Vegetação e 

responsabilidade social

Eixo temático: 1 e 2

16’56’’

Fim

24’0’ 6’ 12’ 18’

Início

Episódio: Acampamento do Mickey

Breve descrição: Mickey e Minnie realizam um safari ecológico para encontrar uma flor que floresce anualmente

Potencial(is) temática(s) 

a ser(em) explorada(s): 

Preservação dos recursos 

hídricos

Eixo temático: 4

3’32’’

Fim

24’0’ 6’ 12’ 18’

Início

Episódio: O dia do muito obrigado do Mickey

Potencial(is) temática(s) 

a ser(em) explorada(s): 

Sustentabilidade

Eixo temático: 4

Breve descrição: Mickey pesca com a turma e encontram um ambiente poluído, pescando vários objetos ao invés de peixes

Breve descrição: Realiza-se um experimento para acelerar a produtividade de uma horta, mas a turma acaba causando efeito negativo na plantação

6’59’’

Fim

24’0’ 6’ 12’ 18’

Início

Episódio: O grande luau do Bafo

Potencial(is) temática(s) a 

ser(em) explorada(s): 

Poluição dos recursos 

hídricos

Eixo temático: 4

Breve descrição: Bafo e os amigos da turma tentam tomar banho em uma lagoa, mas não conseguem porque ela está cheia de lixo

5’50’’

Fim

24’0’ 6’ 12’ 18’

Início

Episódio: Minnie e a história da abelha

Potencial(is) temática(s) a 

ser(em) explorada(s): 

Serviços ecológicos e 

relação homem-ambiente

Eixo temático: 3

Breve descrição: Donald tenta matar a abelha sem reconhecer sua importância para o meio ambiente
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Figura 4. Informações gerais dos episódios da 3ª temporada da série “A casa do Mickey 

Mouse”, identificados como aqueles possíveis de serem utilizados no trabalho com temáticas 

ambientais, envolvendo estudantes do 1º ano do ensino fundamental. 

0

11’22’’

Fim

24’0’ 6’ 12’ 18’

Início

Episódio: Donald no deserto

Potencial(is) temática(s) 

a ser(em) explorada(s): 

Clima

Eixo temático: 1

10’33’’

Fim

24’0’ 6’ 12’ 18’

Início

Episódio: Aventura Espacial (Parte I)

Breve descrição: A turma do Mickey se assusta com clima desértico

Potencial(is) temática(s) 

a ser(em) explorada(s): 

Poluição ambiental

Eixo temático: 4

10’13’’

Fim

24’0’ 6’ 12’ 18’

Início

Episódio: As iradas

Potencial(is) temática(s) 

a ser(em) explorada(s): 

Poluição dos recursos 

hídricos

Eixo temático: 4

Breve descrição: Bafo joga várias caixas de leite na atmosfera para impedir a passagem da turma do Mickey

Breve descrição: Pateta e Donald encalhados em um rio sem água, pois o “lixo” bloqueava o curso d’água

2’04’’

Fim

24’0’ 6’ 12’ 18’

Início

Episódio: O banho de flores da Minnie e da Margarida

Potencial(is) temática(s) a 

ser(em) explorada(s): 

Clima

Eixo temático: 1

Breve descrição: Minnie e Margarida estão preocupadas diante da falta d’água

10’23’’

Fim

24’0’ 6’ 12’ 18’

Início

Episódio: A soneca do príncipe Bafo

Potencial(is) temática(s) a 

ser(em) explorada(s): 

Serviços ecossistêmicos

Eixo temático: 1

Breve descrição: A turma do Mickey usa ramo de flores para atrair abelha do castelo do príncipe para que ela não o incomode a dormir

Todo episódio

Fim

24’0’ 6’ 12’ 18’

Início

Episódio: Sim senhor, capitão Mickey

Potencial(is) temática(s) 

a ser(em) explorada(s): 

Biodiversidade animal

Eixo temático: 1

Breve descrição: A turma do Mickey mergulham em uma lagoa para encontrarem a sua moeda, se deparando com vários animais

20’55’’

Fim

24’0’ 6’ 12’ 18’

Início

Episódio: Donald choca um ovo

Potencial(is) temática(s) 

a ser(em) explorada(s): 

Responsabilidade social

Eixo temático: 2

Breve descrição: A turma do Mickey encontra um ovo de jacaré e cuidam do filhote no seu habitat natural
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Figura 5. Informações gerais dos episódios da 1ª temporada da série “O Show do Tom e  

Jerry”, identificados como aqueles possíveis de serem utilizados no trabalho com temáticas 

ambientais, envolvendo estudantes do 1º ano do ensino fundamental. 

1’53’’

Fim

12’0’ 3’ 6’ 9’

Início

Episódio: O feitiço virou contra o feiticeiro

Potencial(is) temática(s) 

a ser(em) explorada(s): 

Tráfico de animais

Eixo temático: 2

3’10’’

Fim

12’0’ 3’ 6’ 9’

Início

Episódio: - Acampamento bom a peça

Breve descrição: Bruxas aprisionam um dinossauro em cativeiro, mas Tom & Jerry acidentalmente o libertam

Potencial(is) temática(s) 

a ser(em) explorada(s): 

Impactos ambientais e 

suas consequências e 

relações ecológicas

Eixo temático: 1 e 4

Fim

18’0’ 3’ 6’ 9’

Início

Episódio: - Gato numa fria

Potencial(is) temática(s) 

a ser(em) explorada(s): 

Clima, comportamento 

animal e recursos 

hídricos

Eixo temático: 1 e 3

Breve descrição: cena 1: Tom queima a floresta ao acender um fósforo quanto está acompanhado de Jerry; cena 2: os animais disputam a    

comida do Tom

9’23’’

Fim

18’0’ 3’ 6’ 9’

Início

Episódio: - Preso pela coleira

Potencial(is) temática(s) 

a ser(em) explorada(s): 

Tráfico de animais

Eixo temático: 2

Breve descrição: Tom e Jerry entram em um cativeiro cheio de cães e gatos presos

6’00’’

Breve descrição: cena 1: Tom e Jerry disputam para ver quem ficará dentro da casa diante de uma tempestade de neve; cena 2: 

Jerry joga água descontroladamente em Tom ao encherem a piscina 

6’03’’ e 6’31’’
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Figura 6. Informações gerais dos episódios da 1ª temporada da série “Masha e o Urso”, 

identificados como aqueles possíveis de serem utilizados no trabalho com temáticas ambientais, 

envolvendo estudantes do 1º ano do ensino fundamental. 

1’45’’

Fim

7’0’ 3’30’’

Início

Episódio: Como eles se conheceram

Potencial(is) temática(s) 

a ser(em) explorada(s): 

Vegetação

Eixo temático: 1

1’27’’

Fim

7’0’ 3’30’’

Início

Episódio: Não acordar até a primavera

Breve descrição: Masha entra para a floresta, sendo possível observar as fitofisionomias da paisagem 

Potencial(is) temática(s) 

a ser(em) explorada(s): 

Fisiologia e 

comportamento animal e 

sustentabilidade

Eixo temático: 1 e 6

2’58’’

Fim

7’0’ 3’30’’

Início

Episódio: Acenda a árvore de Natal

Potencial(is) temática(s) 

a ser(em) explorada(s): 

Clima e estações 

climáticas

Eixo temático: 1

Breve descrição: (cena 1: Uso prepara-se para hibernar até a primavera e é atrapalhado pela Masha; cena 2: Masha derruba a criação de abelhas 

do urso, que as cria para produzir mel para se alimentar

Breve descrição: A cena gira em torno da chegada do inverno na floresta, a qual fica coberta de neve

3’48’’

Fim

7’0’ 3’30’’

Início

Episódio: Dia de fazer geleia

Potencial(is) temática(s) a 

ser(em) explorada(s): 

Relação homem-

natureza, sustentabilidade 

e biodiversidade vegetal

Eixo temático: 1

Breve descrição: Masha junto com os outros animais colhem diversos frutos para ajudarem o Urso a fazer geleia

2’15’’

Fim

7’0’ 3’30’’

Início

Episódio: Primavera para o Urso

Potencial(is) temática(s) a 

ser(em) explorada(s): 

Estações climáticas

Eixo temático: 1

Breve descrição: Urso e Masha andam pela floresta após o inverno, explorando a mudança da estação

2’46’’
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Figura 6. Continuação das informações gerais dos episódios da 1ª temporada da série “Masha 

e o Urso”, identificados como aqueles possíveis de serem utilizados no trabalho com temáticas 

ambientais, envolvendo estudantes do 1º ano do ensino fundamental. 

0

3’38’’

Fim

7’0’ 3’30’’

Início

Episódio 10: Fui pescar

Potencial(is) temática(s) 

a ser(em) explorada(s): 

Conservação dos 

recursos hídricos e 

relações ecológicas

Eixo temático: 1 e 4

0’46’’

Fim

7’0’ 3’30’’

Início

Episódio 16: Férias no gelo

Breve descrição: cena 1: Urso não consegue mais pescar um peixe e pesca um calçado em um rio; cena 2: Urso pesca um peixe para se alimentar

Potencial(is) temática(s) 

a ser(em) explorada(s): 

Relações ecológicas

Eixo temático: 1

Fim

7’0’ 3’30’’

Início

Episódio 21: O filho abandonado

Potencial(is) temática(s) 

a ser(em) explorada(s): 

Clima e estações 

climáticas

Eixo temático: 1

Breve descrição: Lobo tenta capturar o coelho, amigo do Urso

Breve descrição: Durante o episódio o urso cuida de um ovo abandonado até que ele eclode

1’57’’

Fim

7’0’ 3’30’’

Início

Episódio 24: Entrada proibida

Potencial(is) temática(s) 

a ser(em) explorada(s): 

Sustentabilidade

Eixo temático: 6

Breve descrição: Urso cultiva uma plantação de cenoura de forma natural (orgânica)

4’34’’

Fim

7’0’ 3’30’’

Início

Episódio 25: O hit da temporada

Potencial(is) temática(s) 

a ser(em) explorada(s): 

Relações ecológicas

Eixo temático: 5

Breve descrição: Animais da floresta interagem entre si para ajudar o Urso

Todo episódio

5’21’’
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Figura 7. Informações gerais dos episódios da 2ª temporada da série “Masha e o Urso”, 

identificados como aqueles possíveis de serem utilizados no trabalho com temáticas ambientais, 

envolvendo estudantes do 1º ano do ensino fundamental. 

 

 

0

1’08’’

Fim

7’0’ 3’30’’

Início

Episódio 02 A vassoura voadora

Potencial(is) temática(s) 

a ser(em) explorada(s): 

Estações climáticas

Eixo temático: 1

3’48’’

Fim

7’0’ 3’30’’

Início

Episódio 03: O milagre do crescimento

Breve descrição: O episódio gira em torno da chegada do outono

Potencial(is) temática(s) 

a ser(em) explorada(s): 

Sustentabilidade

Eixo temático: 6

Fim

7’0’ 3’30’’

Início

Episódio 13: E ação

Potencial(is) temática(s) 

a ser(em) explorada(s): 

Biodiversidade

Eixo temático: 1

Breve descrição: O Urso acompanha o crescimento de sua horta orgânica

Breve descrição: Masha grava um filme em uma floresta que tem “água viva” e uma variedade de bichos terrestres

1’06’’ e 1’14’’

Fim

7’0’ 3’30’’

Início

Episódio 14: Grito da vitória

Potencial(is) temática(s) 

a ser(em) explorada(s): 

Impactos ambientais e 

suas consequências, 

preservação e 

conservação dos 

recursos naturais e 

conceitos ecológicos 

Eixo temático: 1, 3 e 4

Breve descrição: cena 1: Ocorre o desmatamento do ambiente para construção de uma quadra de tênis e a disputa de dois ursos machos pela 

fêmea; cena 2: Masha pesca vários peixes; cena 3: dois ursos competem no jogo de tênis para atrair a fêmea.

2’44’’

Fim

7’0’ 3’30’’

Início

Episódio 19: Herói em ação

Potencial(is) temática(s) 

a ser(em) explorada(s): 

Biodiversidade florística

Eixo temático: 1

Breve descrição: No outono, o porco coleciona as folhas que caem das árvores em seu livro

5’49’’

4’45’’
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 No que tange à categorização por eixos temáticos, observamos que a maioria dos 

episódios com potencial para exploração no âmbito da EA foram enquadrados no eixo 1 (i.e.: 

“Conceitos ecológicos”), tendo sido identificados em todas as séries de desenhos animados 

analisadas (Tabela 3). Tais episódios, apresentam, portanto, possibilidades de relacionar suas 

histórias e cenas à conceitos relacionados aos níveis de organização biológica, cadeias alimentares, 

interações ecológicas inter e intraespecíficas, componentes bióticos e abióticos, zoologia, 

biodiversidade, nichos ecológicos, processos de sucessão ecológica, classificação dos seres vivos, 

dentre outros. Além disso, tem-se com esses episódios o potencial de abranger distintos assuntos 

em contextos mais específicos ao correlacioná-los com situações do contexto dos estudantes. 

Indubitavelmente, isso pode favorecer sobremaneira o aprendizado dos estudantes sobre 

distintos conteúdos ecológicos trabalhados em sala de aula. 

 Por outro lado, os eixos temáticos 3 (“Preservação e conservação de recursos naturais”), 

5 (“Atitudes e comportamentos pró-ambientais”) e 6 (“Sustentabilidade”) foram aqueles em que 

um menor número de episódios foi enquadrado (n=4; n=3 e n=5, respectivamente), sendo os 

dois últimos não identificados na série “O show de Tom e Jerry” (Tabela 3). Tais dados 

evidenciam, portanto, certa limitação do uso das séries analisadas para discussões e ações que 

relacionam, por exemplo, apatia, antropocentrismo, conectividade e afinidade emocional com o 

comportamento pró-ambiental das pessoas, bem como discussões sobre conceitos, ações e 

estratégias preservacionistas e conservacionistas (ainda que “embrionariamente”) e sobre 

sustentabilidade, o que poderia, por exemplo, instigar nas crianças o interesse por uma vida mais 

sustentável. 
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Tabela 3. Frequência de enquadramento dos episódios nos distintos eixos temáticos definidos 

no presente estudo. 

ET NEPET 
NEPS 

S QE 

1. Conceitos Ecológicos 

(Biodiversidade) 
19 

“Masha e o Urso” 10 

“A casa do Mickey Mouse” 07 

“O show de Tom e Jerry” 02 

2. Responsabilidade 

Socioambiental 
08 

“Masha e o Urso” 00 

“A casa do Mickey Mouse” 06 

“O show de Tom e Jerry” 02 

3. Preservação e 

conservação de recursos 

naturais 

4 

“Masha e o Urso” 01 

“A casa do Mickey Mouse” 02 

“O show de Tom e Jerry” 01 

4. Impactos ambientais e 

suas consequências 
10 

“Masha e o Urso” 02 

“A casa do Mickey Mouse” 07 

“O show de Tom e Jerry” 01 

5. Atitudes e 

comportamentos pró-

ambientais 

03 

“Masha e o Urso” 02 

“A casa do Mickey Mouse” 01 

“O show de Tom e Jerry” 0 

6. Sustentabilidade 05 

“Masha e o Urso” 04 

“A casa do Mickey Mouse” 01 

“O show de Tom e Jerry” 0 

Legenda: ET: eixo temático; NEPET: número total de episódios por eixo temático; NEPS: 

número total de episódio por série de desenho animado analisada; S: série; QE: quantidade de 

episódios. *O número de episódios ultrapassa o total de 41, uma vez que um mesmo episódio 

pode ter sido enquadrado em mais de um eixo temático.  

 

3.2. Valor prático-pedagógico dos desenhos animados 

 Para avaliação do valor prático-pedagógico dos desenhos animados, elencamos três 

episódios (um de cada série analisada) para serem utilizados no delineamento experimental 

especificado no item 2.3 (vide “Material e Métodos”), os quais são: O grande luau do Bafo, da 

série “A Casa do Mickey  Mouse”; Acampamento bom à peça, da série “O Show do Tom e 

Jerry” e Dia de fazer geleia, da série “Masha e o Urso”. Tais episódios foram escolhidos por 

apresentarem cenas ou sequências de cenas passíveis de serem utilizadas em discussões sobre  
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relações ecológicas, impactos das ações antrópicas sobre os recursos naturais, clima e mudanças 

climáticas, fisiologia e comportamento animal, classificação biológica, biodiversidade vegetal, 

relevo, tipos de solo, responsabilidade socioambiental e serviços ecossistêmicos. Partimos do 

pressuposto de que aproveitar a inocência e a plasticidade cerebral das crianças para tratar de 

assuntos ecológicos/biológicos compatíveis com sua idade cronológica constitui oportunidade 

para contribuir com a formação cidadã ambientalmente responsável. As Figuras 9, 10 e 11 

apresentam imagens representativas dos episódios e uma breve sinopse de cada um deles, 

respectivamente. 

 Tanto a oficina de EA desenvolvida junto aos estudantes do grupo “oficina”, quanto do 

grupo “oficina + desenho”, foram realizadas em três diferentes momentos (1 h/cada), 

nomeadamente “encontro E 1: “O Cerrado onde vivo”, “E2: Cadê o Cerrado que estava aqui?” 

e “E3: Valorizando o Cerrado: culinária, cultura e sustentabilidade”. Em ambos os casos, as 

temáticas abordadas envolveram as características gerais do bioma Cerrado (E1), sua atual 

degradação e conservação (E2), além dos aspectos voltados às suas riquezas, cultura e 

exploração sustentável (E3). Já a oficina em que os desenhos animados não foram utilizados 

transcorreu de maneira dialogada, utilizando-se o quadro negro para destacar assuntos 

particulares dos assuntos abordados e para apresentar alguns desenhos e esquemas que 

facilitassem a compreensão dos estudantes. Ao final de cada encontro, foi entregue aos 

estudantes uma atividade (não avaliativa) para que pudessem aplicar os possíveis 

conhecimentos adquiridos nessas oficinas (Figura 1S, vide “Material Suplementar”).  
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Figura 8. Imagens representativas do episódio O grande luau do Bafo da série “A Casa do 

Mickey Mouse” utilizado na avaliação do valor pedagógico das séries de desenhos animados 

avaliadas no presente estudo. 

0

Episódio: O grande luau do Bafo (2ª temporada da séria “A Casa do Mickey Mouse”)

Sinopse: A história transcorre em um dia de muito calor em que Mickey e sua turma recebem o convite para

participarem de um luau promovido por Bafo em uma lagoa, onde passam por muitas aventuras, além de resolverem

os problemas encontrados
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Figura 9. Imagens representativas do episódio Acampamento bom a peça da série “O Show de 

Tom e Jerry” utilizado na avaliação do valor pedagógico das séries de desenhos animados 

avaliadas no presente estudo. 

 

 

0

Episódio: Acampamento bom a peça (1ª temporada da séria “O Show do Tom e Jerry”)

Sinopse: O episódio traz em sua história as peripécias de Tom e Jerry durante um acampamento em um parque.
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Figura 10. Imagens representativas do episódio Dia de fazer geleia da série “Masha e o Urso” 

utilizado na avaliação do valor pedagógico das séries de desenhos animados avaliadas no 

presente estudo. 

0

Episódio: Dia de fazer geleia (2ª temporada da séria “Masha e Urso”)

Sinopse: Masha derruba todo o alimento preparado pelo Urso e, na sequência tenta “consertar” o ocorrido pedindo

ajuda para os animais da floresta
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 Já nos encontros da oficina de EA em que os desenhos animados foram utilizados, 

incluímos as cenas dos episódios pré-definidos, oportunizando os estudantes relacionarem seus 

enredos à realidade do bioma Cerrado, bem como a abordagem de conteúdos voltados à 

degradação vs. conservação do bioma e às suas riquezas, suas diferentes culturas e sobre a 

exploração sustentável de seus recursos naturais. A Tabela 4 apresenta um breve relato das 

atividades ocorridas em cada encontro dessa oficina. Já na Figura 12 podem ser observadas 

imagens representativas da oficina de EA e, na Figura 13, apresenta-se as cenas mencionadas 

nos relatos da Tabela 4. 

 

Figura 11. Imagens representativas de distintos momentos que ocorreram ao longo do (A-B) 1º, 

(C-H) 2º e (I-K) terceiro encontro da oficina de EA em que os desenhos animados foram 

utilizados. 

 

 

A B C

D E F

G H I

J K
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Tabela 4. Relatos das atividades ocorridas nos distintos encontros que compuseram a oficina de EA em que os desenhos animados foram utilizados.  

Encontros Breve descrição das atividades desenvolvidas 

1
º 

E
n
co

n
tr

o
: 

“
O

 C
e
r
r
a
d

o
 o

n
d

o
 o

n
d

e
 v

iv
o

” 

 Os estudantes assistiram antecipadamente os três episódios selecionados para o estabelecimento de um 

diálogo envolvendo seus enredos e diferentes temas ambientais. 

 Neste 1º encontro foram colocadas em evidência as cenas A e B (Figura 13), para apresentação de aspectos 

do Cerrado: clima (estações de verões e invernos definidos), relevo, vegetação e tipo de solo predominante. Logo 

depois, as cenas C, D e E (Figura 13) foram correlacionadas aos animais que habitam regiões de Cerrado. 

Utilizamos, especificamente, as cenas C, F, G e H (Figura 13) para identificar os comportamentos dos animais da 

floresta das três séries e correlacioná-los com os comportamentos de animais encontrados no Cerrado, tais como o 

lobo guará, seriema, anta e jaguatirica. 

 Para tratar da flora do Cerrado foram utilizadas as cenas A, I e J (Figura 13), estimulando os estudantes 

associarem a paisagem dos desenhos animados com a do mundo real, bem como dialogando sobre os serviços 

ecossistêmicos que as árvores oferecem aos seres humanos. 

 Para fechamento desta atividade, foram espalhadas pela sala diferentes fotos de animais, paisagens, árvores, 

rios e lagoas de diversos ambientes para que os estudantes colocassem em um mural apenas as fotos que 

representavam a biodiversidade do bioma. 
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Tabela 4. Continuação. 

Encontros Breve descrição das atividades desenvolvidas 
2
º 

en
co

n
tr

o
: 

“
C

a
d

ê
 o

 C
e
rr

a
d

o
 q

u
e
 e

st
a
v
a
 a

q
u

i?
” 

 Incialmente estabelecemos neste encontro um diálogo com os estudantes sobre a responsabilidade socioambiental, voltado à 

conservação do meio ambiente e às pequenas atitudes que contribuem para a minimização do cenário de degradação ambiental. 

 Posteriormente, discutimos sobre as ações antrópicas que mais degradaram o Cerrado e nossas atividades rotineiras que 

prejudicam o bioma, correlacionando-as com a cena K (Figura 13), na qual Mickey encontra a praia poluída e suja, e a sequência das 

cenas L e M (Figura 13), em que as ações inconsequentes de Tom e Jerry causaram prejuízos para a natureza. 

 Na sequência, foram apresentadas aos estudantes três maquetes representativas de um cenário de (i) degradação causado pela 

industrialização e descarte de resíduos e esgotos nos rios, (ii) devastação do Cerrado causado por atividades relacionadas com o 

agronegócio, simulando uma lavoura de soja com rios poluídos, extensas áreas desmatadas, fuga de animais e a compactação do solo e 

de (iii) queimada da vegetação nativa do Cerrado para formação de pastagens. Em seguida, solicitou aos estudantes que fizessem uma 

associação entre os problemas ambientais causados na praia do Bafo (série: “A Casa do Mickey Mouse”) e no acampamento de Tom e 

Jerry (série: “O Show de Tom e Jerry”).  

 Além disso, utilizamos a sequência das cenas N, O, P e Q (Figura 13) para discutir alguns conceitos dos serviços ecossistêmicos 

e a cena R (Figura 13) para colocar em evidência a conservação de áreas que apresentam potencial turístico ecológico. Logo após, foi 

pedido para que os estudantes retirassem os componentes degradantes das maquetes para, posteriormente, promovessem a revitalização 

do bioma (incorporando outros materiais nas maquetes).. 
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Tabela 4. Continuação. 

Encontros Breve descrição das atividades desenvolvidas 

3
º 

E
n
co

n
tr

o
: 

“V
a
lo

r
iz

a
n

d
o
 o

 C
e
r
r
a
d

o
 –

 

C
u

li
n

á
r
ia

, 
C

u
lt

u
r
a
 e

 

S
u

st
e
n

ta
b

il
id

a
d

e
” 

 Inicialmente, foi proposto uma discussão sobre o episódio da série “A Casa do Mickey Mouse”, visando relembrar seu enredo, 

dando ênfase nas cenas S e T (Figura 13), nas quais todos da turma se mobilizam para limpar a praia e separarem o lixo, adotando 

uma ação similar à de uma coleta seletiva. Neste momento, discutimos sobre as ações antrópicas que causam grande prejuízo ao 

meio ambiente e, de modo específico ao Cerrado, tais como jogar lixo em acostamentos de estradas, lagos, rios, deixar a torneira 

aberta, dentre outros. 

 Utilizamos, em seguida, a sequência de cenas L, R, U, V, X e W (Figura 13) para trabalhar o conceito de sustentabilidade e 

responsabilidade socioambiental e relacionar tais cenas com a exploração sustentável dos recursos naturais do Cerrado. Em seguida, 

os estudantes conheceram o baru (fruto do baruzeiro, árvore nativa do Cerrado - Dipteryx alata) e produziram um “brigadeiro de 

baru”. 
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Figura 12. Cenas dos episódios utilizados nos distintos encontros da oficina de EA em que os desenhos animados foram utilizados. 
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  Quanto aos resultados obtidos após as intervenções (Figura 1), observamos aumento dos 

scores apenas dos estudantes que participaram da oficina de EA em que os desenhos animados 

foram utilizados, evidenciando ganho significativo de conhecimentos sobre assuntos 

ambientais gerais (Figura 14A) e sobre o Cerrado (Figura 14B), conforme as respostas apuradas 

na “Cartilha do meio ambiente” e “Passatempo: você conhece o Cerrado?” (vide Quadros 1S e 

2S, respectivamente, “Material Suplementar”).  

 

 

Figura 13. (A) Escores obtidos na avaliação dos estudantes sobre aspectos gerais do meio 

ambiente e (B) do Cerrado. As barras indicam a média + desvio padrão dos dados, os quais foram 

submetidos ao teste t de Student, a 5% de probabilidade. As análises comparativas levaram em 

consideração apenas os estudantes do ensino fundamental que responderam as atividades 
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avaliativas antes e após as intervenções, sendo: controle (n=10); oficina (n=9); desenho (n=17) e 

oficina + desenho (n=19). 

 

 Particularmente em relação aos conhecimentos sobre questões ambientais gerais, 

observamos que a oficina de EA em que os desenhos animados foram utilizados proporcionou 

aumento expressivo dos escores obtidos na questão 1 (Quadro 1S, vide “Material Suplementar”) 

(sobre comportamento alimentar dos animais), questão 6 (38,4%) (sobre reciclagem), questão 

7 (10,7%) (que avaliou conhecimentos sobre poluição atmosférica) e questão 9 (35,7%), a qual 

buscou conhecer os conhecimento dos estudantes sobre espécies animais em risco de extinção, 

o que não foi observado nas turmas que não participaram dessa oficina.  

 Resultados ainda mais expressivos foram observados em relação ao ganho de 

conhecimentos específicos acerca do bioma Cerrado. Os escores relativos às questões 3, 9 e 10 

do “Passatempo: você conhece o Cerrado” (Quadro 2S, vide “Material Suplementar”), 

aumentaram em média 252,9%, o que evidencia os benefícios do desenvolvimento da oficina 

de EA (atrelada aos desenhos animados) para contribuir com a construção e/ou aprimoramento 

dos conhecimentos dos estudantes sobre as espécies animais endêmicas e típicas do referido 

bioma. Além disso, observamos um aumento de 633,3% dos escores registrados na questão 1 

(a qual buscou avaliar os conhecimentos sobre as características fitofisionômicas do bioma), 

214,2% da questão 5 (voltada à identificação de espécies vegetais típicas do Cerrado), 73,3% 

da questão 8 (que avaliou os conhecimentos dos estudantes acerca das atividades antrópicas 

que impactam o Cerrado) e 30,7% da questão 6, a qual buscou avaliar os conhecimentos dos 

estudantes sobre as atitudes pró-ambientais relacionadas à conservação do bioma.  

 Nossos dados evidenciam, portanto, a viabilidade da utilização de desenhos animados, 

sem intenções ambientais, para contribuir com a melhoria da aprendizagem de conceitos 

ambientais, além de discussões envolvendo direta ou indiretamente a conservação de biomas 

(tais como o Cerrado). Embora estudo semelhante ainda não tenha sido desenvolvido, 

investigações prévias já demonstraram os benefícios do uso de desenhos animados como apoio 

ao ensino e aprendizagem de diferentes temáticas. Esse é o caso, por exemplo, do estudo de 

Dalacosta et al. (2009), no qual os pesquisadores desenvolveram um aplicativo multimídia no 

estilo desenho animado, visando contribuir com os processos de ensino-aprendizagem de 

Ciências de estudantes com idade entre 10 e 11 anos. Os resultados desta pesquisa fornecem 

evidências de que o uso de desenhos animados aumenta significativamente o conhecimento e o 

entendimento dos jovens estudantes sobre conceitos científicos específicos, que normalmente 

são difíceis de serem compreendidos. Topkaya (2016), Syarah et al. (2019) e  Istiqomah, 
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Subiyantoro, Ritayati (2020) também demonstraram que histórias em quadrinhos tiveram um 

impacto positivo no desempenho acadêmico de estudantes do ensino fundamental, sobre 

problemas ambientais e nas atitudes pró-ambientais ligadas à conservação dos recursos 

naturais.  

 Desenhos também têm sido utilizados como instrumentos interessantes para avaliação 

dos conhecimentos e percepções de estudantes do ensino fundamental sobre questões 

ambientais gerais, conforme demonstrado por distintos autores, a exemplo de Ersoy e Türkkan 

(2010), Günindi (2012), Garrido e Meirelles (2014), Barboza, Brasil e Conceição (2016), 

Borges e Simião-Ferreira (2018) e Dutra e Higuchi (2018). Nestes casos, aproveita-se dos 

desenhos elaborados pelos próprios estudantes para instigá-los a refletir sobre distintos assuntos 

relacionados ao meio ambiente, pensando criativa e criticamente sobre os problemas, fazendo 

interpretações e encontrando soluções para os impactos percebidos por eles.  

 Por outro lado, experiências bem-sucedidas – similares aos nossos achados –, utilizando 

ferramentas não convencionais no âmbito da EA no nível fundamental da educação já foram 

relatadas por outros autores. Esse é o caso do estudo de Guimarães, Rodrigues e Malafaia 

(2012), em que um instrumento de avaliação rápida de rios e riachos (de linguagem adaptada), 

utilizado por estudantes do ensino fundamental (6º, 7º, 8º e 9º anos), serviu para sensibilizar os 

participantes sobre questões ligadas à preservação dos recursos hídricos, além de ter 

oportunizado a apropriação de conhecimentos sobre o funcionamento dos sistemas fluviais. 

Outra experiência bem-sucedida é relatada em Trentim, Malafaia e Rodrigues (2019), ao 

utilizarem o filme “Fantastic Beasts and Where to Find Them” para exploração de conteúdos 

relacionados à conservação da biodiversidade envolvendo crianças do 6º ano do ensino 

fundamental de uma escola pública do interior do Brasil.  Já Chang, Chen e Hsu (2011) 

demonstraram que o uso de um WebQuest5 em ambientes ao ar livre (i.e., fora das salas de aula) 

influencia positivamente o desempenho escolar de estudantes entre 11 e 12 anos do ensino 

fundamental. Tal estudo forneceu aos educadores ambientais um método e uma oportunidade 

para promover a responsabilidade dos estudantes e desenvolver sua consciência ambiental. Ao 

participarem de atividades de aprendizagem ao ar livre, os estudantes tiveram uma experiência 

em primeira mão da importância da proteção ambiental; mais especificamente, puderam 

perceber o quão importante é proteger e conservar o meio ambiente. 

                                                 
5

WebQuest é uma metodologia de pesquisa orientada para a utilização da internet na educação, onde quase todos 

os recursos utilizados para a pesquisa são provenientes da própria web, compreendendo assim uma série de 

atividades didáticas de aprendizagem que se aproveitam da imensa riqueza de informações do mundo virtual para 

gerar novos conhecimentos. 
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 Um aspecto comum entre esses estudos e o nosso, refere-se à utilização de ferramentas 

ou estratégias didático-pedagógicas não convencionais de EA, permitindo a abordagem de 

conteúdos ambientais e biológicos de uma maneira em que os estudantes podem se relacionar 

facilmente, aproximando-os de suas realidades. Isso tem trazido à tona a importância da EA 

desenvolvida na perspectiva de sensibilizar os estudantes para proporcioná-los o efetivo 

envolvimento com as questões ambientais, bem como a necessidade de desenvolver abordagens 

que favoreçam a aquisição de conhecimentos sobre o ambiente, além de estratégias que 

oportunizem o desenvolvimento de valores, atitudes e de habilidades em consonância com a 

EA nos primeiros anos da educação básica. Por outro lado, os resultados do nosso trabalho 

ratificam a necessidade de que as abordagens de EA devam ocorrer de forma interdisciplinar 

(SEMERJIAN et al., 2004; WALSHE, 2017; TAN E SO, 2019), utilizando-se de estratégias de 

ensino-aprendizagem que contribuam com a formação pró-ambiental, descondicionando os 

estudantes da atitude de mero receptor de conteúdos e buscando, ao mesmo tempo, oportunizar 

a construção de conhecimentos relevantes aos problemas e aos objetivos da aprendizagem.  

 Em uma análise mais holística, o uso dos desenhos animados expande as possibilidades 

para o trabalho de EA envolvendo as crianças, distanciando dos fundamentos da concepção 

clássica (e ultrapassada) da educação, caracterizada pela transmissão de conhecimentos, em que 

o professor deve ensinar ao estudante as temáticas relacionadas ao meio ambiente e, de posse 

do conhecimento “passado” pelo professor, está concretizado o processo de EA. Nossos dados 

também demonstram que as atividades de EA podem ir além de experiências práticas que 

buscam minimizar ou até solucionar problemas específicos de ordem ambiental em nível local, 

em que ações pontuais são desenvolvidas, como aquelas em que os estudantes executam tarefas 

envolvendo o plantio de mudas, cultivo de hortaliças, limpeza de rios, campanhas de coleta de 

materiais recicláveis, passeios ecológicos, dentre outros. Quando bem selecionados e 

apropriados à idade cronológica das crianças, os desenhos animados (que permeiam o cotidiano 

delas) podem, ao mesmo tempo, trazerem benefícios físicos, intelectuais e sociais [conforme 

discutido por Kennepohl e  Roesky (2008) e Adhikary (2015)] e serem aproveitados como 

pretextos lúdicos para a sensibilização e conscientização ambiental dos estudantes. O aumento 

do conhecimento dos participantes da nossa pesquisa sobre conceitos ambientais e ecológicos 

gerais, assim como sobre o bioma Cerrado, corroboram essa possibilidade.  

 Obviamente, este estudo apresenta possibilidades de realização de futuras investigações, 

considerando que o impacto das atividades realizadas em nossa investigação sobre possíveis 

mudanças de hábitos e comportamentos das crianças, por exemplo, não foi investigado, embora 

acreditemos que intervenções únicas não favoreçam isso. Além disso, em que contextos sociais, 
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culturais e econômicos nossas abordagens podem ser mais exitosas? Estariam os professores 

dispostos e preparados para desenvolver atividades semelhantes à demonstrada em nosso 

estudo? O quão abordagens deste tipo podem ser interessantes para o trabalho interdisciplinar, 

buscando facilitar o aprendizado de disciplinas correlatas ou não com o meio ambiente, i.e., que 

não sejam estritamente Ciências e Biologia? Apesar dessas questões ainda não serem sanadas, 

nosso estudo avança os conhecimentos sobre os aspectos educacionais que potencializam os 

processos de ensino-aprendizagem de conteúdos ambientais. 

 

4. CONCLUSÃO 

 Em conclusão, nosso estudo demonstra pioneiramente a viabilidade da utilização de 

desenhos animados (sem intenções ambientais explícitos) como forma de dinamizar as 

atividades de EA no nível fundamental da educação, contextualizando-os com a realidade das 

crianças, da qual os desenhos animados fazem parte. Para isso, utilizamos as séries “A Casa do 

Mickey Mouse”, “O Show do Tom e Jerry” e “Masha e o Urso”, mas a partir delas abrem-se 

leques de oportunidade para que outros desenhos animados sejam trabalhados em prol da 

valorização de biomas em estado crítico de conservação (como o Cerrado) e do reconhecimento 

de suas importâncias para a manutenção da vida na Terra. Além disso, tais desenhos oferecem 

um campo fértil de possibilidades de se trabalhar temas e assuntos específicos sobre ecologia, 

biodiversidade, biologia comportamental, impactos ambientais, bem como sobre ações e 

atitudes que podem contribuir com a mitigação desses impactos. Nesse sentido, estimulamos a 

continuidade de estudos dessa natureza para que experiências como as relatadas neste estudo 

sejam aperfeiçoadas e adotadas em contextos escolares mais abrangentes. Aos professores, 

sugerimos a leitura do guia que acompanha esse estudo (vide “Material Suplementar), o qual 

pode facilitar a aplicação das intervenções realizadas em nosso estudo em suas práticas 

docentes. 
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MATERIAL SUPLEMENTAR 

ANEXO I 

 

 

Figura 1S. Atividades para aplicação dos conhecimentos adquiridos nos três encontros que 

compuseram a oficina em que os desenhos animados não foram utilizados como ferramenta 

complementar de EA. 

Encontro 1: “O Cerrado onde vivo”

1) Pinte os animais que estão presentes no Cerrado.

2) Desenhe uma paisagem que representa a vegetação do Cerrado:

3) Em qual estação chove no Cerrado: no inverno ou no verão?

Encontro 2: “Cadê o Cerrado que estava aqui?”

1) Observe as imagens ao lado e pinte aquela que representa uma atitude de valorização do Cerrado.

2) Marque “X” na foto que representa uma das atividades econômicas que degradam o Cerrado.

(   ) (   ) (   ) (   )

Encontro 3: “Valorizando o Cerrado: culinária, cultura e sustentabilidade?”

1) 1) Leia o nome dos frutos abaixo e ligue-os (com uma seta) às figuras corretamente:

2) Faça a relação dos objetos e a lixeira correspondente para uma coleta seletiva.

Pequi Mangaba Araticum

21 43
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Quadro 1S. “Cartilha do meio ambiente” – material utilizado para avaliação dos conhecimentos dos alunos contendo 10 (dez) questões objetivas. 
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Quadro 1S. Continuação 
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Quadro 2S. “Passatempo: Você Conhece o Cerrado?” –  utilizado para avaliação dos conhecimentos dos alunos contendo 10 (dez) questões objetivas. 
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Quadro 2S. Continuação 
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ANEXO II  - GUIA PEDAGÓGICO 
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